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BOLETIM DA SERVA DE DEUS

“Rezem o terço todos os dias, para 
alcançarem a paz para o mundo e o fim 
da guerra.”
13 de maio de 1917

www.lucia.pt

MARIA LÚCIA DE JESUS 
E DO CORAÇÃO IMACULADO
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A PAZ
Por este tempo, o Francisco e a Jacinta pediram e obtiveram […] licença dos pais, para começarem a 
guardar o seu rebanho. […]

Um belo dia, fomos com as nossas ovelhinhas para uma propriedade de meus pais que fica ao fundo 
do dito monte voltado ao nascente. Chama-se essa propriedade Chousa Velha. Aí pelo meio da manhã, 
começou a cair uma chuva miudinha, pouco mais que orvalho. Subimos a encosta do monte, seguidos 
das nossas ovelhinhas, em procura de um rochedo que nos servisse de abrigo. Foi então que pela primeira 
vez entrámos nessa caverna abençoada. […] Aí passámos o dia, apesar da chuva haver passado e de o 
sol se haver descoberto lindo e claro. Comemos a nossa merenda, rezámos o nosso Terço e não sei se não 
seria um daqueles que costumávamos, com o afã de brincar, […] passar as contas dizendo só a palavra 
Ave-Maria e Padre-Nosso! Terminada a nossa reza, começámos a jogar as pedrinhas. 

Alguns momentos havia que jogávamos, e eis que um vento forte sacode as árvores e faz-nos levantar a 
vista para ver o que (se) passava, pois o dia estava sereno. Vemos, então, que sobre o olival se encaminha 
para nós a tal figura de que já falei. A Jacinta e o Francisco ainda nunca a tinham visto, nem eu lhes 
havia falado nela. À maneira que se aproximava, íamos divisando as feições: um jovem dos seus 14 a 
15 anos, mais branco que se fora de neve, que o sol tornava transparente como se fora de cristal e duma 
grande beleza. Ao chegar junto de nós, disse:

– Não temais! Sou o Anjo da Paz. Orai comigo.
E ajoelhando em terra, curvou a fronte até ao chão e fez-nos repetir três vezes estas palavras:

– Meu Deus! Eu creio, adoro, espero e amo-Vos. Peço-Vos perdão para os que não crêem, não adoram, 
não esperam e Vos não amam.

Depois, erguendo-se, disse:

– Orai assim. Os Corações de Jesus e Maria estão atentos à voz das vossas súplicas.

As suas palavras gravaram-se de tal forma na nossa mente, que jamais nos esqueceram. E, desde aí, 
passávamos largo tempo assim prostrados repetindo-as, às vezes, até cair cansados.

(Memórias da Irmã Lúcia I, 10ª Ed., 2005, pp. 76-78)

Loca do Cabeço, Aljustrel - Lugar das Aparições do Anjo.
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A CONSAGRAÇÃO 
TREZE DE JULHO DE 1917
– Vossemecê que me quer? – perguntei.

– Quero que venham aqui no dia 13 do mês que 
vem, que continuem a rezar o terço todos os dias, 
em honra de Nossa Senhora do Rosário, para ob-
ter a paz do mundo e o fim da guerra, porque só 
Ela lhes poderá valer. 

[…]

– Vistes o inferno, para onde vão as almas dos 
pobres pecadores; para as salvar, Deus quer es-
tabelecer no mundo a devoção a Meu Imaculado 
Coração. Se fizerem o que Eu vos disser, salvar-se-
-ão muitas almas e terão paz. A guerra vai aca-
bar. Mas, se não deixarem de ofender a Deus, no 
reinado de Pio XI começará outra pior. Quando 
virdes uma noite alumiada por uma luz desco-
nhecida, sabei que é o grande sinal que Deus vos 
dá de que vai a punir o mundo de seus crimes, por 
meio da guerra, da fome e de perseguições à Igreja 
e ao Santo Padre.

Para a impedir, virei pedir a consagração da 
Rússia a Meu Imaculado Coração e a Comunhão 
reparadora nos primeiros sábados. Se atenderem 
a Meus pedidos, a Rússia se converterá e terão 
paz; se não, espalhará seus erros pelo mundo, pro-
movendo guerras e perseguições à Igreja. Os bons 
serão martirizados, o Santo Padre terá muito que 
sofrer, várias nações serão aniquiladas. Por fim, 
o Meu Imaculado Coração triunfará. O Santo 
Padre consagrar-Me-á a Rússia que se converterá 
e será concedido ao mundo algum tempo de paz 
(Memórias da Irmã Lúcia I, 10ª Ed., 2005, pp. 176 e 177).

Para responder mais plenamente aos pedidos 
de Nossa Senhora, a Irmã Lúcia intentou vá-
rias vezes, juntos dos papas, o cumprimen-
to dos pedidos dirigidos aos Pastorinhos de 
Fátima, sobretudo, na parte correspondente 
à Consagração da Rússia ao Imaculado Cora-
ção de Maria.

Será Pio XII o primeiro fazer a consagração 
do mundo ao Imaculado Coração de Maria, 
no dia 31 de outubro de 1941, embora a fór-
mula não tenha sido suficiente para ser váli-
da. Novamente em 7 de julho de 1952, Pio XII 
consagra a Rússia ao Imaculado Coração de 
Maria, com a Carta Apostólica Sacro Vergente 
Anno, mas faltava a união com os bispos de 
todo mundo.

Posteriormente, o papa Paulo VI, no dia 21 
de novembro de 1964, discursando no en-
cerramento da terceira sessão do Concílio 
Vaticano II, consagrou o género humano ao 
Coração Imaculado de Maria, mas mais uma 
vez a consagração não fora realizada segundo 
os pedidos da Virgem Maria.

Papa João Paulo II durante o ato de consagração do mundo ao Imaculado 
Coração de Maria, Vaticano, 25 de março de 1984.



5

No pontificado do papa João Paulo II, e após 
o atentado que sofreu, este Papa procura sa-
ber junto da Irmã Lúcia a importância da 
união com os bispos do mundo para que a 
consagração fosse feita segundo a vontade de 
Nossa Senhora. Assim, no dia 25 de março de 
1984, o Papa, em Roma, perante a imagem da 
capelinha das aparições e em união com os 
bispos de todo o mundo, consagrou o mundo 
ao Imaculado Coração de Maria. Esta consa-
gração foi renovada por João Paulo II, no dia 
13 de maio de 1991, no santuário de Fátima.

A Irmã Lúcia confirmou pessoalmente que este 
acto, solene e universal, de consagração corres-
pondia àquilo que Nossa Senhora queria: «Sim, 
está feita tal como Nossa Senhora a pediu, desde 
o dia 25 de Março de 1984» (carta de 8 de Novem-
bro de 1989)» (Memórias da Irmã Lúcia I, Apêndice III, 

10ª Ed., 2005, p. 202).

Uma orientação para a interpretação da tercei-
ra parte do «segredo» tinha sido já oferecida pela 
Irmã Lúcia, numa carta dirigida ao Santo Padre 
a 12 de Maio de 1982, onde dizia:

«A terceira parte do segredo refere-se às palavras 
de Nossa Senhora: “Se não, [a Rússia] espalhará 
os seus erros pelo mundo, promovendo guerras e 
perseguições à Igreja. Os bons serão martirizados, 
o Santo Padre terá muito que sofrer, várias na-
ções serão aniquiladas” (13-VII-1917). 

A terceira parte do segredo é uma revelação sim-
bólica, que se refere a este trecho da Mensagem, 
condicionada ao facto de aceitarmos ou não o que 
a Mensagem nos pede: “Se atenderem a meus pe-
didos, a Rússia converter-se-á e terão paz; se não, 
espalhará os seus erros pelo mundo, etc.”.

Porque não temos atendido a este apelo da Men-
sagem, verificamos que ela se tem cumprido, a 
Rússia foi invadindo o mundo com os seus erros. 
E se não vemos ainda, como facto consumado, o 
final desta profecia, vemos que para aí caminha-
mos a passos largos. Se não recuarmos no cami-
nho do pecado, do ódio, da vingança, da injustiça 
atropelando os direitos da pessoa humana, da 
imoralidade e da violência, etc.

E não digamos que é Deus que assim nos castiga; 
mas, sim, que são os homens que para si mesmos 
se preparam o castigo. Deus apenas nos adverte e 
chama ao bom caminho, respeitando a liberdade 
que nos deu; por isso os homens são responsáveis» 
(Memórias da Irmã Lúcia I, Apêndice III, 10ª Ed., 2005, p. 

203).

No momento presente da história da hu-
manidade, no mesmo dia 25 de março, dia 
da Anunciação do Senhor, o Papa Francis-
co renovou o acto de consagração, pedindo 
particular intercessão pela Rússia e Ucrânia, 
nações em guerra.

Papa Francisco durante o ato de consagração da Rússia, da Ucrânia e do 
mundo ao Imaculado Coração de Maria, Vaticano, 25 de março de 2022.
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MEMORIAE  

A Comunidade do Carmelo de Santa Teresa de Coimbra anuncia o lançamento de uma publi-
cação periódica intitulada MEMORIAE, que terá como finalidade a promoção e divulgação do 
conhecimento multidisciplinar da vida e obra da Irmã Lúcia de Jesus e do Coração Imaculado 
(1907-2005). Será uma publicação de espiritualidade e cultura da responsabilidade editorial 
do “Memorial e Arquivo Irmã Lúcia”, propriedade do Carmelo de Santa Teresa de Coimbra 
(Portugal).

Esta Memoriae marca também a constituição oficial do Arquivo Irmã Lúcia e do seu Grupo de 
Trabalho, e a construção das suas instalações, anexas ao Memorial já existente, o qual denomi-
nar-se-á a partir deste momento por “Memorial e Arquivo Irmã Lúcia”.

Uma memória individual que é simultaneamente uma memória colectiva é o que a Memoriae - 
Publicação periódica do Memorial e Arquivo Irmã Lúcia pretende reflectir enquanto nova proposta 
editorial.

Edição do Carmelo de Coimbra, herdeiro da memória e do espólio documental da Irmã Maria 
Lúcia de Jesus e do Coração Imaculado, a nova publicação propõe o estudo em torno da sua 
figura, do seu percurso individual, das relações que estabeleceu durante a sua vida, bem como 
da ampla dimensão que atingiu no mundo católico, e para além dele.

A sessão pública de apresentação será no próximo dia 14 de maio de 2022, às 16h, no Memorial 
Arquivo Irmã Lúcia, em Coimbra. 

Poderá adquirir o seu exemplar pessoalmente no Memorial, ou encomendar através do email: 
memorialirmalucia@carmelitas.pt, ou do telefone: 239 781 638 (horário: 10.00 horas - 12.00 
horas e das 14.30 horas -17.30 horas). 

Custo 12€ (acresce portes com envio por CTT).
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GRAÇAS
V enho comunicar uma graça obtida através 

da Irmã Lúcia, pastorinha de Fátima. Tive 
uma queda, resultando uma luxação do ombro 
direito muito grave. Na opinião da médica a 
recuperação seria muito difícil, mesmo recor-
rendo a uma intervenção cirúrgica. Após ter 
andado com o braço imobilizado cerca de dois 
meses, iniciei os tratamentos de fisioterapia que 
eram indicados pelo médico especialista. Apli-
cando todas as minhas forças em todos os mo-
mentos, mas sobretudo, o que mais me ajudou 
foi a minha Fé com que me agarrei à Irmã Lúcia 
e a Nossa Senhora de Fátima, pedindo-lhe nas 
minhas orações diárias através do Boletim da 
Serva de Deus Maria Lúcia do Coração Imacu-
lado a recuperação do meu braço, sem recorrer 
à cirurgia. Felizmente fui ouvida, pois após um 
ano de tratamento e depois ter feito os exames 
específicos, a equipa médica do hospital onde 
faço os tratamentos viram que a recuperação 
sem ser necessário a intervenção cirúrgica é um 
sucesso digno de registo. Em agradecimento e 
para que a Irmã Lúcia seja reconhecida como 
grande intercessora junto de Deus e de Nossa 
Senhora, prometi divulgar esta graça no Bole-
tim. Obrigado Irmã Lúcia por me teres ouvido. 

Maria de Lourdes, Portugal

V enho por este meio comunicar e agrade-
cer as graças que a Irmã Lúcia me tem 

concedido. Um menino que é como se fosse 
meu neto, não queria ir para a catequese, en-
tão, pedi a intercessão da Irmã Lúcia. Ele foi 
para a catequese e já fez a Primeira Comunhão.  
A outra graça foi a um sobrinho neto, de 14 anos 
que esperava uma operação de transplante de 

coração havia dois anos, pedi ajuda à Irmã Lú-
cia. Já fez a operação que precisava, correu mui-
to bem e está a recuperar. Envio um donativo 
para a Causa de Beatificação da Irmã Lúcia.

Ursinda, Portugal

S ou uma Idosa de 82 anos, mãe de quatro fi-
lhos e avó de sete netos. Sou muito devota 

da Irmã Lúcia e a minha devoção fortaleceu-se 
quando dei uma queda e tive que passar por duas 
operações, uma no ombro e outra no quadril. 
Foram, pelo menos seis meses, que não conse-
gui mover-me livremente e tive que usar fralda, 
uma coisa que me pesava muito. Todos os dias, 
com muita confiança rezava à Irmã Lúcia im-
plorando-lhe a sua intercessão pela minha cura.  
Depois de um ano, graças à oração que te-
nho feito à Irmã Lúcia e com tanta vontade 
de ser independente, como antes da minha 
queda, consigo ser autónoma, mover-me 
sem bengala e não usar mais fralda. Sinto-
-me como uma pessoa miraculada, agrade-
ço a Deus, a Nossa Senhora e à Irmã Lúcia! 
Escrevo a minha experiência para testemunhar 
a todos, que graças à fé, os desejos impossíveis 
podem realizar-se, e nos maus momentos, só a 
fé e o amor de Deus nos podem ajudar.

Giuliana, Itália

V enho por este meio comunicar uma graça 
concedida por intercessão da Irmã Lúcia. 

O meu neto com Licenciatura e Mestrado em 
Educação Física, não conseguia trabalho. Rezei 
muito, com muita Fé, solicitando a sua interces-
são para conseguir o trabalho que tanto desejava 
e essa graça chegou finalmente, está a trabalhar 
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na sua área e com sucesso. Estou muito grata 
à Irmã Lúcia por mais uma vez ter atendido o 
meu pedido.

Maria Ferreira, Portugal.

A pareceu à minha mãe uma ferida no dedo 
mínimo do pé direito e sendo diabética 

o problema agravou-se. Fiz uma novena à Irmã 
Lúcia para que ela intercedesse junto de Deus 
pela sua cura. Mas, a vontade de Deus não devia 
ser essa, pois o dedo do pé nunca se curou. No 
entanto houve outra graça que foi a união dos 
filhos, a de se darem bem e falarem ao irem vi-
sitar a mãe que estava doente. Atribuo essa paz 
entre os seus seis filhos à intercessão da Irmã Lú-
cia. Neste clima de família tivemos a alegria de 
ainda fazer a festa do seu 92º aniversário. E após 
oito dias faleceu serena, em paz, sem sofrimento 
e na graça de Deus.			

Maria Helena, Portugal  

O meu filho necessitava de forma urgente 
um apartamento com a renda mais baixa 

do que aquele em que vivia. Ele e a sua esposa 
visitaram muitos, mas nenhum respondia às 
suas necessidades. Comecei uma novena à Irmã 
Lúcia e apareceu um apartamento que estava 
desocupado. Já se mudaram e continuo a rezar 
à Irmã Lúcia pois o meu filho está desempre-
gado. Somos muito devotos de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima. Pertencemos muitos anos 
a uma Comunidade que a tem como Padroeira. 
Obrigada, Irmã Lúcia pela tua intercessão!

Sónia, Canadá

P artilho com vocês a minha experiência e 
as minhas graças recebidas por intercessão 

da Irmã Lúcia. Tive a oportunidade de tirar o 
curso em Coimbra e, a  caminho da Faculdade, 
passava quase todos os dias pelo Carmelo de 
Santa Teresa e tinha a bênção de ver o grande 
monumento da Irmã Lúcia, na entrada da Igre-
ja. Não podia passar sem dar graças e rezava-lhe 
interiormente: “se tiver uma filha, chamar-se-á 
Lúcia com o teu nome, Irmã”. Passaram meses 
daquela bela experiência, hoje encontro-me na 
Venezuela e para glória de Deus estou grávida 
de sete meses, esperando uma menina, que terá 
o nome de Lúcia e sei que são muitas as bênçãos 
que receberá através de Deus e de Maria San-
tíssima.

Gabriela, Venezuela

N o ano de 2017 foi muito complicado para 
a nossa família, em fevereiro foi diagnosti-

cado ao meu sogro um cancro no pâncreas e em 
maio o meu marido recebeu a notícia que ia fi-
car desempregado. Toda a família ficou a sofrer 
muito com estas duas notícias e com o passar do 
tempo o meu marido estava a perder a esperan-
ça de encontrar um novo emprego. Sempre rezei 
muito à Irmã Lúcia para que intercedesse junto 
de Nossa Senhora e de Deus, nosso Pai, para que 
colocasse no caminho do meu marido um novo 
desafio profissional. E a Irmã Lúcia concedeu-
-me essa graça no dia 13 de novembro o meu 
marido começou um novo trabalho. Para nós 
o início do dia 13 não é uma coincidência, mas 
sim um sinal que Nossa Senhora está sempre a 
proteger-nos e a interceder por nós. Também 
queria deixar aqui o meu agradecimento à Irmã 
Lúcia, que no meu dia-a-dia me ajuda sempre 
que lhe peço com muita fé.

Maria, Portugal



10

REABERTURA 
DO MEMORIAL IRMÃ LÚCIA 

NOTÍCIAS

No passado dia 13 de fevereiro, em que 
se completou 17 anos da partida da Irmã 
Lúcia para junto de Deus, e depois de estar 
encerrado por dois anos, devido à situação 
pandémica da Covid-19, o Memorial Irmã 
Lúcia reabriu as suas portas para voltar a 
receber todos aqueles que queiram conhecer 
melhor a Serva de Deus Irmã Lúcia e privar 
de mais perto com o seu espólio. 

Horário: 

10.00 - 12.00 horas
14.30 - 17.30 horas

Encerra à segunda-feira 

Preço de entrada:

2 € (maiores de 12 anos)

Marcação de grupos:

Telefone: 239 781 638
E-mail: 
memorialirmalucia@carmelitas.pt 

Com algumas novidades expositivas o 
Memorial Irmã Lúcia congrega agora 
também o Arquivo Irmã Lúcia que está a ser 
construído.

Visita do Bispo de Coimbra, D. Virgílio Antunes, ao Memorial e Arquivo Irmã 
Lúcia

Visita do Presidente da Câmara de Coimbra, José Manuel Silva, ao Memorial 
e Arquivo Irmã Lúcia

Visita do Presidente da União de Freguesias de Coimbra, João Francisco 
Campos, ao Memorial e Arquivo Irmã Lúcia

MEMORIAL IRMÃ LÚCIA 

www.lucia.pt

Memorial e Arquivo Irmã Lúcia

@memorialearquivoirmalucia
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Lúcia Rosa dos Santos, nasceu em Aljustrel, 
paróquia de Fátima, no dia 28 de Março 
de 1907. Na companhia de seus primos, os 
Bem-aventurados Francisco e Jacinta Marto, 
recebeu por três vezes a visita de um Anjo 
(1916) e por seis vezes a visita de Nossa 
Senhora (1917), que lhes pediu oração e 
penitência em reparação e pela conversão dos 
pecadores. A sua especial missão consistiu em 
divulgar a devoção ao Coração Imaculado de 
Maria como alma da mensagem de Fátima.

Ingressou na Congregação de Santa Doroteia, 
em Espanha, onde se deram as aparições de 
Tuy e Pontevedra, as aparições da Santíssima 
Trindade, de Nossa Senhora e do Menino 
Jesus. 

Desejando uma vida de maior recolhimento 
para responder à mensagem que a Senhora 
lhe tinha confiado, entrou no Carmelo de 
Coimbra, em 1948, onde se entregou mais 
profundamente à oração e ao sacrifício. 
Nossa Senhora veio buscá-la no dia 13 de 
Fevereiro de 2005 e o seu corpo repousa na 
Basílica de Nossa Senhora do Rosário, em 
Fátima, desde o dia 19 de Fevereiro de 2006.

BIOGRAFIA

ORAÇÃO PARA PEDIR A 
BEATIFICAÇÃO DA IRMÃ LÚCIA 

Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito 
Santo, adoro-Vos profundamente e Vos 
agradeço as aparições da Santíssima 
Virgem em Fátima para manifestar 
ao mundo as riquezas do seu Coração 
Imaculado. 
Pelos méritos infinitos do Santíssimo 
Coração de Jesus e do Coração 
Imaculado de Maria, peço-Vos que, se for 
para vossa maior glória e bem das nossas 
almas, Vos digneis glorificar diante da 
Santa Igreja, a Irmã Lúcia, pastorinha 
de Fátima, concedendo-nos, por sua 
intercessão, a graça que Vos pedimos. 
Amen.
Pai-nosso. Avé Maria. Glória.

Com autorização eclesiástica. 
Pede-se o favor de comunicar as graças 
recebidas ao Carmelo de Coimbra.

Este Boletim é distribuído gratuitamente.

A quem desejar colaborar nas despesas da Causa 
de Beatificação da Serva de Deus Irmã Lúcia, 
agradecemos o envio dos donativos para:

Causa de Canonização Irmã Lúcia de Jesus 
Carmelo de Santa Teresa, 
Rua de Santa Teresa, nª 16  
3000-359 Coimbra - Portugal

ATENÇÃO: Novo número de conta

BANCO SANTANDER TOTTA

NIB 0018 2221 04749723020 39

IBAN PT50 0018 2221 04749723020 39

BIC TOTAPTPL 

Agradecem-se todos os donativos recebidos. 

Nos primeiros Sábados de cada mês e todos 
os dias 13 a Eucaristia no Carmelo de Coimbra 
é oferecida pelas intenções das pessoas que se 
encomendam à intercessão da Irmã Lúcia.
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Pouco tempo antes da Jacinta de ir para o 
hospital, dizia-me:

– Já me falta pouco para ir para o Céu. 
Tu ficas cá para dizeres que Deus quer 
estabelecer no Mundo a devoção do 
Imaculado Coração de Maria. Quando 
for para dizeres isso, não te escondas.

Diz a toda a gente que Deus nos concede 
as graças por meio do Coração Imaculado 
de Maria; que lhas peçam a Ela; que o 
Coração de Jesus quer que, a Seu lado, se 
venere o Coração Imaculado de Maria; 
que peçam a paz ao Imaculado Coração 
de Maria, que Deus Lha entregou a Ela. 
Se eu pudesse meter no coração de toda a 
gente o lume que tenho cá dentro no peito 
a queimar-me e a fazer-me gostar tanto do 
Coração de Jesus e do Coração de Maria 

(Memórias da Irmã Lúcia I, 10ª Ed., 2005, p. 130).


